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RESUMO
Objetivos: descrever os elementos promotores de satisfação e insatisfação no trabalho de catadoras de materiais recicláveis e 
realizar uma ação de enfermagem focada nesses elementos. Método: pesquisa qualitativa, convergente-assistencial, realizada 
com catadoras cooperativadas. A produção de dados ocorreu em 2015 por meio de observação participante, entrevistas 
semiestruturadas e grupo de convergência. A análise contemplou as fases Apreensão, Síntese, Teorização e Transferência. 
Resultados: emergiram quatro categorias que ilustram vivências de satisfação e insatisfação relacionadas à identifi cação com 
as tarefas e com o conteúdo do trabalho, ganhos materiais e pessoais obtidos com a catação, o preconceito, a desvalorização e 
difi culdades nas relações interpessoais. Esta última, devido ao seu destaque, foi objeto de uma ação de enfermagem. Conclusão: 
o estudo contribuiu para o avanço de conhecimentos e possibilidades de associação entre a realização da pesquisa e do 
cuidado de enfermagem com trabalhadores.
Descritores: Enfermagem; Saúde do Trabalhador; Catadores; Satisfação no Emprego; Pesquisa Qualitativa.

ABSTRACT
Objectives: describe elements that promote satisfaction and dissatisfaction in the work of recyclable solid waste segregators and 
conduct a nursing action focused on these elements. Method: qualitative research, convergent-care, conducted with members 
of the cooperative. Data production occurred during 2015 through participation observation, semi-structured interviews, and 
a convergence group. Analysis comprised the phases Apprehension, Synthesis, Theorization, and Transference. Results: four 
categories emerged. They showed satisfaction and dissatisfaction related to identifi cation with tasks and work content, material 
and personal gains obtained from solid waste segregation, prejudice, lack of appreciation, and diffi culties in interpersonal 
relationships. This last item, due to its importance, received a nursing action. Conclusion: the study contributed to the 
advancement of knowledge and the association of possibilities between the research performance and nursing care for workers.
Descriptors: Nursing; Workers’ Health; Solid Waste Segregators; Job Satisfaction; Qualitative Research.

RESUMEN
Objetivos: describir los elementos promotores de satisfacción e insatisfacción en el trabajo de recuperadoras de materiales 
reciclables y realizar acción de enfermería enfocada en tales elementos. Métodos: estudio cualitativo, convergente asistencial, 
realizado con recuperadoras trabajando en cooperativa. Datos obtenidos en 2015 mediante observación participante, entrevistas 
semiestructuradas y grupo de convergencia. El análisis contempló las fases Aprendizaje, Síntesis, Teorización y Transferencia. 
Resultados: emergieron cuatro categorías que ilustran experiencias de satisfacción e insatisfacción relativas a la identifi cación 
con las tareas y el contenido del trabajo, ganancias materiales y personales obtenidas con la recuperación, el prejuicio, la 
desvalorización y difi cultades con las relaciones interpersonales. Esta última, por su signifi catividad, fue objeto de una acción 
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INTRODUÇÃO

A satisfação no trabalho representa um elemento determi-
nante para as vivências de saúde e plenitude do ser humano. 
Quando o trabalhador é capaz de desempenhar seu labor 
com prazer, convivendo com sentimentos de reconhecimento 
e valorização do seu fazer, seu ambiente de trabalho tornar-se-
-á um lócus de crescimento e realização pessoal. Nesse sen-
tido, à medida que o trabalhador é capaz de reconhecer os 
elementos que lhe proporcionam satisfação ou insatisfação na 
atividade laboral, poderá otimizar sua consciência de impor-
tância e pertencimento, tornando mais prazerosa, assim, sua 
experiência com o trabalho(1).

Apesar da relação entre a satisfação no trabalho e a saúde 
dos indivíduos ser reconhecida cientificamente, ainda exis-
tem lacunas a serem preenchidas. Uma delas diz respeito à 
pouca atenção que tem sido direcionada aos aspectos multi-
dimensionais da satisfação no trabalho; outra compreende o 
número reduzido de estudos que consideram a saúde laboral 
como resultado da articulação entre fatores de ordem física e 
psíquica(2).

Faz-se oportuna a compreensão da satisfação e insatisfação 
laboral nos diferentes contextos, tais como as cooperativas 
onde os catadores de materiais recicláveis exercem, cotidiana-
mente, seu trabalho. Esses indivíduos são um grupo de difícil 
acesso, estigmatizado e, muitas vezes, vivem em situação de 
extrema pobreza(3). O caráter informal do seu trabalho confere 
ao catador uma condição de vulnerabilidade social, uma vez 
que o mesmo não desfruta, na maior parte das vezes, de bene-
fícios trabalhistas e previdenciários(4). Além disso, o catador, 
muitas vezes, não usufrui do reconhecimento social pelo seu 
trabalho e sofre preconceito e descaso por parte do poder pú-
blico, sociedade e família, devido ao estigma de trabalhar em 
constante contato com o que foi descartado, o lixo(4-5). 

A atividade dos catadores de materiais recicláveis é nor-
malmente executada em condições precárias de trabalho e 
remuneração. No entanto, é considerada por eles como um 
modo de resistência ao desemprego(6). Pesquisa aponta que, 
para alguns catadores, seu trabalho possui um sentido ambí-
guo, ou seja, ressaltam-se pontos positivos e negativos impos-
tos pelas dificuldades cotidianas, alternando-se vivências de 
satisfação e vivências de sofrimento(4). Isso reforça o caráter 
paradoxal do trabalho, o qual pode ser veículo de saúde e de 
doença, de prazer e de sofrimento, de satisfação ou não, e 
aponta para a necessidade de que o mesmo seja analisado em 
seus diferentes aspectos.

Tendo em vista o enfrentamento de situações críticas re-
lacionadas à saúde ocupacional em cooperativas de reci-
clagem, são importantes os estudos participativos, uma vez 
que podem promover visibilidade a esses trabalhadores, bem 

como ocasionar melhorias em sua qualidade de vida(7). Isso 
aponta perspectivas para a enfermagem nos estudos em saúde 
do trabalhador, considerando que a compreensão da dinâmi-
ca existente entre saúde e trabalho é fundamental para que o 
enfermeiro atue na construção de planos de ação direciona-
dos aos trabalhadores vulneráveis(8).

Além disso, no Brasil e na América Latina, persistem con-
textos caracterizados pela injustiça social, onde não há direi-
tos assegurados para todos, e existem desigualdades na distri-
buição de renda, trabalho, moradia, alimentação, educação. 
É prioridade que se conduza uma formação em enfermagem 
direcionada a ações que produzam impacto na assistência à 
saúde nesses contextos, e que articulem ensino, assistência e 
pesquisa com foco nos problemas centrais da população vul-
nerável. Atualmente, o que interessa à formação em enferma-
gem é o domínio de atributos e competências coerentes com 
as necessidades assistenciais em todos os setores e lugares da 
realidade, sejam pertencentes ao âmbito das instituições de 
saúde ou não(9). Portanto, a promoção de pesquisas e ações 
nesses cenários diferenciados representa uma possibilidade 
de se irradiar o cuidado de enfermagem para além da insti-
tuição de saúde, alcançando populações cujas demandas são 
urgentes e pouco sanadas até o momento.

Nesse sentido, este estudo foi impulsionado pelas seguintes 
inquietações: “Quais os elementos promotores de satisfação e 
insatisfação no trabalho de catadoras de materiais recicláveis? 
Quais ações de enfermagem podem ser realizadas com foco 
nesses elementos?” Os objetivos deste estudo, portanto, com-
preenderam: descrever os elementos promotores de satisfação 
e insatisfação no trabalho de catadoras de materiais recicláveis 
e realizar uma ação de enfermagem focada nesses elementos.

MÉTODO

Aspectos éticos
Esta pesquisa foi realizada em conformidade com a Reso-

lução n. 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Todas as 
participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa local.

Tipo de estudo e referencial metodológico
Esse estudo compreende uma pesquisa qualitativa, do tipo 

convergente-assistencial. A Pesquisa Convergente-Assistencial 
(PCA) propõe uma abordagem focada no cuidado de enferma-
gem prestado a pessoas nos mais diferentes cenários. A PCA 
une o saber e o fazer, convergindo atividades de assistência 
e cuidado e produção de pesquisa. O método se desenvolve 
no percurso de cinco fases: Concepção (idealização e elabo-
ração da proposta), Instrumentação (escolha das ferramentas 
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de enfermería. Conclusión: el estudio contribuyó a mejorar conocimientos y posibilidades de asociación entre la realización de 
la investigación y la atención de enfermería a trabajadores.
Descriptores: Enfermería; Salud Laboral; Segregadores de Residuos Sólidos; Satisfacción en el Trabajo; Investigación Cualitativa. 
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metodológicas), Perscrutação (produção de dados), Análise e 
Interpretação(10).

Local de pesquisa e participantes
A pesquisa foi realizada em uma cooperativa de catação de 

materiais recicláveis localizada em um município da região 
central do Rio Grande do Sul, Brasil. Essa cooperativa exis-
te desde o ano de 1993 e é responsável pela coleta seletiva 
no município, em residências e estabelecimentos cadastrados 
para tal. Possui dois caminhões para coleta de materiais reci-
cláveis e um galpão para recebimento, separação e tratamento 
do material. As participantes foram todas as mulheres traba-
lhadoras desse cenário, num total de 11. Não foram estabele-
cidos critérios de inclusão ou exclusão.

Produção de dados
A produção de dados incluiu a articulação de três instru-

mentos: observação não sistemática participante, entrevistas 
semiestruturadas e grupo de convergência.

A observação não sistemática participante(11) ocorreu ao 
longo de oito dias, totalizando 36 horas em campo, no mês 
de abril de 2015. Foram observados aspectos concernentes 
à relação das trabalhadoras com a organização do trabalho, 
divisão das tarefas, dinâmica de trabalho, relacionamento in-
terpessoal. A pesquisadora integrou-se às participantes, divi-
dindo algumas tarefas, participando das refeições e buscando 
diálogo. As informações obtidas a cada dia eram registradas 
em um diário de campo, o qual integrou o corpus da análi-
se. Os trechos extraídos e apresentados nos resultados foram 
identificados pela sigla NO (notas de observação), seguida 
pelo dia em que ocorreu a observação. Em relação às entrevis-
tas semiestruturadas, foram realizadas durante o mês de junho 
de 2015 e contemplaram questões referentes aos dados socio-
laborais e a elementos relacionados ao objetivo do estudo, 
sendo que as mesmas tiveram duração média de 20 minutos.

Quanto ao grupo de convergência, o mesmo pode ser defi-
nido como uma técnica que permite o movimento da pesqui-
sa em simultaneidade com a prática assistencial, com foco na 
educação em saúde(12). Foi realizado um encontro para o ob-
jetivo proposto, o qual contou com momentos de problema-
tização e discussão entre as participantes, bem como ações 
de enfermagem operacionalizadas por meio de dinâmicas de 
grupo. A reunião foi realizada na sede da cooperativa, no mês 
de junho de 2015, e teve duração de 50 minutos. 

As entrevistas semiestruturadas e o grupo de convergência 
foram audiogravados com o consentimento de todas as partici-
pantes e posteriormente transcritos, na íntegra, no editor de tex-
tos Microsoft Word 2010, juntamente com o diário de campo. 

Análise dos dados
A análise e interpretação dos dados seguiu os passos pro-

postos pela PCA, que consistem em: Apreensão, Síntese, Teo-
rização e Transferência(10). Do processo de análise emergiram 
quatro categorias: O trabalho que dignifica: vivências de sa-
tisfação; Relação das catadoras de materiais recicláveis com o 
conteúdo do trabalho; Vivências de insatisfação no trabalho: 
o preconceito e os problemas interpessoais; e Resgatando as 

qualidades individuais, construindo o trabalho coletivo: ação 
de enfermagem por meio do método convergente-assistencial.

As catadoras foram identificadas nas transcrições pela letra 
“T” (inicial da palavra “trabalhadora”), seguida pelo numeral 
referente à ordem da entrevista. Ao lado da identificação de 
cada depoimento, foi feita a referência ao instrumento do qual 
o mesmo é oriundo: se entrevista, letra “E”; ou se grupo de 
convergência, sigla “GC”.

RESULTADOS

No que diz respeito à idade, verificou-se que a mais jovem 
das trabalhadoras possuía 22 anos de idade e a mais velha, 55 
anos. Seis das 11 trabalhadoras se declararam da cor branca, três 
se declararam morenas e duas se declararam negras. Das 11 tra-
balhadoras, oito possuem filhos em número que variou de um 
a oito filhos por mulher. Seis catadoras possuem companheiro. 
Em relação à escolaridade, quatro referiram possuir Ensino Fun-
damental incompleto; quatro, Ensino Médio incompleto; uma, 
Ensino Fundamental completo; uma, Ensino Médio completo; 
e uma, Ensino Superior incompleto. No que tange ao tempo 
de atuação na cooperativa e na reciclagem em geral, o tempo 
mínimo foi de oito meses e o máximo de 20 anos.

Seguem os dados referentes às categorias emergentes da 
análise.

O trabalho que dignifica: vivências de satisfação
Os dados revelaram elementos relacionados às vivências 

de satisfação e insatisfação no trabalho da mulher catadora de 
materiais recicláveis. Nessa categoria, são evidenciados dados 
que apontam para a identificação das trabalhadoras com o 
trabalho exercido por elas:

Eu gosto de trabalhar aqui. A gente se diverte, a gente con-
versa, o tempo passa rápido. (T4, E)

[...] Eu venho pra cá, eu me sinto bem, eu trabalho, eu ga-
nho o meu dinheiro, eu gosto das gurias[...]. (T7, E)

Evidenciou-se, ainda, que a satisfação com o trabalho su-
pera o pouco retorno financeiro.

[...] O que eu tiro não me dá uma qualidade de vida exce-
lente, mas eu sou realizada no que eu faço. Eu sou feliz, 
porque, apesar de eu ganhar pouco, eu estou fazendo uma 
coisa que eu gosto[...]. (T11, E)

Outro dado que se destacou na fala das participantes diz 
respeito às transformações sentidas em suas vidas após o in-
gresso na cooperativa:

[...] Se eu sou alguém hoje, se as pessoas me conhecem e 
respeitam esse trabalho, é porque eu aprendi a fazer isso. 
[...] A [cooperativa] me deu muitas oportunidades. Me 
transformou em gente. Sabe o que é tu ser gente? Eu sei que 
eu faço parte de alguma coisa. Eu faço parte de uma asso-
ciação, de um município, de um grupo de trabalhadores 
que recém está buscando a conquista do reconhecimento. 
Isso é bom! (T11, E)
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Outro elemento promotor de satisfação em relação ao tra-
balho com materiais recicláveis diz respeito aos frutos con-
quistados pelas mulheres por intermédio do trabalho. As 
mesmas referem ganhos que potencializam os sentimentos de 
prazer e satisfação com o trabalho, os quais correspondem 
desde ao suprimento de necessidades básicas e aquisições 
materiais para a família até objetos para uso pessoal, que se 
relacionam à vaidade, conforme mostram os relatos:

[...] Consegui pagar as minhas contas, comer melhor. Me 
alimento melhor [...]. (T6, E)

[...] Eu consegui fazer a minha casa de material, eu ajudei 
ele [companheiro], conseguimos comprar as coisas para 
dentro de casa. Melhorou 100%. (T3, E)

[...] Hoje, enquanto recebíamos uma carga do caminhão, 
uma trabalhadora e eu encontramos uma sacola com per-
fumes, xampoos, sabonetes, óleos e cremes corporais com 
pouco uso, em ótimo estado e de boa qualidade. A traba-
lhadora ficou muito feliz com a descoberta e rapidamente 
carregou-a para junto de sua bolsa[...]. (NO, 27/04/2015)

Esses dados apontam para o fato de que as catadoras de 
materiais recicláveis vivenciam o prazer no seu trabalho por 
meio do conteúdo simbólico representado pelo mesmo e em 
decorrência dos elementos positivos atribuídos por elas ao 
emprego na catação. A identificação de elementos positivos 
em determinadas tarefas também foi relatada, conforme evi-
denciado na categoria a seguir.

Relação das catadoras de materiais recicláveis com o con-
teúdo do trabalho.
Na cooperativa, observou-se que as afinidades por determi-

nado setor da catação influenciam na divisão do trabalho. As ca-
tadoras relataram afinidades com algumas atribuições, em detri-
mento de outras. Ao mesmo tempo em que as catadoras possuem 
intimidade com algumas tarefas, tem dificuldade de adaptar-se a 
outras, o que pode ser ocasionado por questões individuais.

O que me atrai [no desmanche da sucata] é eu descobrir 
que eu consigo desmontar todas aquelas coisas, e se eu 
tiver que montar, eu sei montar de novo. Não é igual ao 
computador, que eu vou ali, eu mexo, e se amanhã tiver 
que fazer de novo, eu não lembro as coisas. [...] (T11, E)

O que eu menos gosto é de ficar no sigilo [nome dado pelas 
catadoras ao processo de separar e picar o papel]. É um ser-
viço muito parado, não rende, a gente separa papel e não 
rende, é muito serviço. (T9, E)

Elemento observado nos depoimentos das participantes diz 
respeito à interferência das relações interpessoais na divisão 
das tarefas e no modo como cada trabalhadora se relaciona 
com o conteúdo do trabalho. Observou-se que o bom relacio-
namento com o outro está ligado à afinidade por tarefas em 
grupo; por outro lado, trabalhadoras que relatam problemas 
interpessoais tendem a preferir o trabalho individual, confor-
me evidenciam os trechos:

A gente se diverte, a gente fica conversando e o tempo passa. 
É bom. Isso eu gosto, de ficar ali na mesa. É divertido. (T4, E)

Ali [no picador] eu não me estresso com ninguém. Ali é 
tranquilo, só eu e a máquina, não tem como eu me estres-
sar com ninguém. (T1, E)

[...] Onde tem muita gente, a tua cabeça... E ali [separação do 
papel] eu só saio meio-dia, é só eu ali. Às vezes me chamam 
e eu nem vejo [...] Eu penso, reflito, e fico sozinha. (T2, E)

Os dados desta categoria evidenciam que questões pessoais 
estão intimamente associadas com a identificação das trabalha-
doras com o conteúdo do seu trabalho. A subjetividade interfere 
nessas relações interpessoais, discutidas na categoria a seguir.

Vivências de insatisfação no trabalho: o preconceito e os 
problemas interpessoais

No que tange às vivências de insatisfação no trabalho, 
destaca-se a percepção de preconceito, discriminação e in-
compreensão por parte da família e da sociedade acerca do 
trabalho das catadoras. Os desafios encontrados pelas mes-
mas no caminho do reconhecimento começam na família, na 
relação com os filhos, conforme mostra o fragmento de fala:

[...] Meus filhos tinham vergonha e eu ensinei eles a não te-
rem vergonha. [...] Ele [o filho] me disse assim: “Mãe, como 
eu digo lá no colégio? Que a senhora é lixeira? Eu não 
queria dizer isso”. E eu respondi: “Não tenham vergonha, 
porque a comida que vocês estão comendo é da lixeira. Se 
vocês acham que é lixo, eu não acho que é lixo, é material”. 
Então eu ensinei a minha família [...]. (T5, E)

Ainda, as trabalhadoras relataram situações referentes às 
experiências de discriminação e falta de compreensão da so-
ciedade acerca do seu trabalho:

[...] Tem gente que faz a gente entrar dentro das casas delas 
para tomar água, mas tem outras que nem no portão dei-
xam a gente passar. Eu acho que tem medo, sei lá eu o que 
pensam da gente, desse trabalho. (T8, E)

Ainda em relação às vivências de insatisfação, destacaram-se 
os problemas de relacionamento interpessoal. Em relação a isso, 
percebe-se que os atritos entre a equipe, muitas vezes, estão arti-
culados a outras questões, geralmente à sobrecarga de trabalho.

[...] Em dado momento, reparei que as mulheres pararam 
de brincar e fazer piadas, começaram a ficar irritadas e a 
brigarem entre si. Observei, nesse aspecto, a influência da 
sobrecarga de trabalho no comportamento destas e no re-
lacionamento interpessoal. A sobrecarga e a preocupação 
com as tarefas fazem com que as trabalhadoras as mani-
festem sob forma de irritabilidade, a qual é exteriorizada, 
muitas vezes, na colega. (NO, 28/04/2015)

Os problemas de relacionamento interpessoal as afetam de 
tal maneira que as trabalhadoras sentem, algumas vezes, arre-
fecer seu prazer pelo trabalho:



Rev Bras Enferm [Internet]. 2017 mar-abr;70(2):402-9. 406

Satisfação e insatisfação no trabalho de catadoras de materiais recicláveis: estudo convergente-assistencialCoelho APF, et al.

Às vezes, a gente chega aqui numa boa para trabalhar e 
já encontra “as caras”. Não são todas. É uma minoria. A 
minoria de uma pessoa. (T1, E)

Facilitaria todo mundo trabalhar bem. [...] O que adianta 
vir com umas caras? A gente chega tão bem para trabalhar 
e quando vê estão todos mudos. A gente também muda, 
então a gente trabalha meio braba. (T7, E)

[...] União! Facilitaria se as pessoas fossem mais transparen-
tes. Facilitaria bastante. (T10, E)

O conjunto desses dados mostra que os problemas de rela-
cionamento interpessoal representam um dos pontos críticos 
para a potencialização das vivências de prazer e satisfação no 
trabalho. Ainda, levando-se em consideração a importância 
do trabalho coletivo para o enfrentamento das dificuldades 
encontradas pelos trabalhadores, elegeu-se esta demanda 
para o desenvolvimento de uma ação de enfermagem, utili-
zando-se da ferramenta do grupo de convergências.

Resgatando as qualidades individuais, construindo o tra-
balho coletivo: ação de enfermagem por meio do método 
convergente-assistencial
Considerando a subjetividade do tema desta ação e levan-

do em consideração a singularidade de cada uma das partici-
pantes desse estudo (como a dificuldade em falar em grupo 
e a tendência em manifestar seus sentimentos e opiniões de 
maneira tímida e discreta), optou-se por realizar esta atividade 
por meio de uma dinâmica de grupo.

Assim sendo, as trabalhadoras sentaram-se em círculo e foi 
entregue a cada uma um papel e um lápis. Foram orientadas e 
escrever seu nome na parte superior do papel e, após, passar 
o papel para a colega da direita e receber o papel da colega da 
esquerda. Então, foi solicitado que as mesmas lessem o nome 
que constava na folha de papel e escrevessem duas qualida-
des que admiravam naquela pessoa. Após esse movimento, 
as folhas giraram novamente para a direita, de maneira que, a 
cada giro, as mulheres liam o nome de outra colega e aponta-
vam duas qualidades.

Esse movimento repetiu-se até que cada folha de papel re-
tornasse à trabalhadora de origem. Então, houve um minuto 
de pausa e silêncio para que as trabalhadoras lessem e refle-
tissem sobre a lista de qualidades que as colegas haviam lhes 
atribuído. Findada a pausa, se questionou se haviam entendi-
do a finalidade dessa atividade. Uma das catadoras colocou:

Para cada uma saber o que as outras pensam. Porque aqui 
tem a opinião de cada uma. (T11, GC)

A pesquisadora, então, completou a interpretação da parti-
cipante, justificando a importância da valorização do trabalho 
coletivo:

[...] Se vocês não se apoiarem e não se unirem, o trabalho 
vai ficar muito mais difícil e vocês podem ficar doentes. 
Eu queria que vocês percebessem que, apesar dos desen-
tendimentos, todas vocês têm qualidades e muitas coisas 
boas que trazem para o trabalho. Eu queria provocar vocês 

a pensarem qualidades das outras para se darem conta de 
que cada uma é especial no trabalho de uma maneira di-
ferente. [...] Eu quero que cada uma guarde o seu papel 
e pense nos elogios que receberam de todas as colegas. 
[Pesquisadora]

As trabalhadoras demonstraram compreender o sentido da 
dinâmica, e uma delas pediu para ler, em voz alta, os elogios 
que havia recebido. Algumas expuseram verbalmente para o 
grupo seus sentimentos naquele momento.

[...] Escrevi porque, para mim, ela foi mais que uma amiga. 
Porque eu tive um problema de família, e eu conversei com 
ela e ela me ajudou. Foi uma coisa que eu achei que eu 
não ia conseguir vencer. E eu pedi ajuda pra ela e ela me 
ajudou. (T2, GC)

Ao final, houve um abraço coletivo. Evidenciou-se o suces-
so da dinâmica de grupo junto às catadoras, na medida em 
que foi possível realizar uma ação de enfermagem simbólica, 
sensível e convergente com a temática, ocasião e singularida-
de das pessoas envolvidas.

Após o término da ação de enfermagem, foram realiza-
das visitas à cooperativa no sentido de avaliar os impactos 
sentidos pelas catadoras. Evidenciou-se que, após essa ação, 
as mesmas resgataram suas reuniões de equipe semanais, 
valorizando-as enquanto espaço de discussão e resolução de 
conflitos. Ainda, as mesmas referiram melhorias nas relações 
interpessoais e atribuíram isso à dinâmica das qualidades.

DISCUSSÃO

Os resultados apresentados nesse artigo mostram os ele-
mentos de satisfação no trabalho das mulheres catadoras de 
materiais recicláveis. Observaram-se referências predominan-
tes no sentido do pertencimento, da adaptação e da melhoria 
nas condições de vida alcançadas por meio do ingresso na 
cooperativa. Nesse sentido, aponta-se que o trabalho opera 
como um mediador da construção da identidade e da reali-
zação de si mesmo. Assim, o mesmo é um gerador de saúde 
na medida em que confere ao trabalhador os sentimentos de 
plenitude e realização(13). 

Compreendeu-se que as catadoras encontraram no trabalho 
uma relação de acordo entre suas necessidades materiais e sub-
jetivas e os benefícios que o trabalho oferece. É possível supor 
que o suprimento das necessidades básicas de vida, concretiza-
ção de planos familiares e individuais eram demandas a serem 
sanadas no momento do ingresso na cooperativa e que, sendo 
atendidas por intermédio dos ganhos com o trabalho, desenca-
dearam o processo de gratidão e satisfação com o trabalho.

Esses resultados divergem de outros estudos qualitativos 
realizados com catadores de materiais recicláveis, os quais 
evidenciaram que, para os participantes, as vivências de in-
satisfação ganhavam destaque em relação às de satisfação(4,6). 
Apesar de reconhecerem o pouco ganho financeiro, as mu-
lheres estão satisfeitas, e isso pode ser resultado da concreti-
zação dos próprios sonhos e aspirações. Assim, a economia 
solidária desponta como uma possibilidade de distribuição de 
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renda alterativa ao capitalismo, voltada àqueles que estão ex-
cluídos do mercado de trabalho(6).

Considera-se que os trabalhadores, em sua experiência co-
tidiana com o trabalho, desenvolvem desejos e aspirações re-
lacionadas à satisfação de necessidades individuais; assim, a 
satisfação no trabalho está relacionada ao grau com que esses 
desejos e aspirações são atendidos(14). Assim, pode-se inferir que 
o trabalho na cooperativa possibilitou o alcance de metas e ob-
jetivos pessoais e familiares, seja pela renda, seja pelos pontos 
positivos avaliados subjetivamente; esses elementos contribuem 
para o sentimento de satisfação em relação ao trabalho.

Em relação à identificação das catadoras com as tarefas 
realizadas, destaca-se a existência de uma organização do 
trabalho que possibilita a divisão dessas conforme as afini-
dades individuais. Nesse sentido, quando a organização do 
trabalho proporciona liberdade para a negociação das rotinas 
e desenvolvimento da singularidade da pessoa e do coleti-
vo, torna-se possível que os indivíduos sejam ativos, criativos 
e autônomos, o que pode proporcionar vivências de prazer. 
Porém, quando a organização do trabalho contrapõe-se aos 
desejos e aspirações dos indivíduos e quando desconsidera a 
subjetividade de cada um, os indivíduos tornam-se expostos 
às vivências de sofrimento(15).

Porém, é importante destacar que, conforme os achados 
do estudo, a afinidade por determinadas tarefas encontra-se, 
muitas vezes, relacionada ao grau de adaptação de cada tra-
balhadora em relação à equipe e aos problemas interpesso-
ais, resultando em movimentos de integração para umas; e de 
afastamento, para outras. Assim, fica evidente que o agente 
de prazer não é, em algumas situações, a tarefa em si, mas 
o conjunto de elementos que estão presentes no contexto de 
trabalho das mulheres em decorrência do cumprimento de 
determinada tarefa. O movimento de integração e de afasta-
mento entre elas é um desses elementos. 

Para que o trabalho seja uma experiência impulsionadora 
de satisfação e edificação pessoal, é fundamental o movimen-
to de transformação do sofrimento em prazer. Nesse caso, o 
prazer apenas pode ser resultado dos ganhos obtidos pelo 
trabalho no que tange à construção da identidade e da reali-
zação de si mesmo(13).

Portanto, a atividade em si não permite a transformação do 
sofrimento em prazer, tampouco produz identidade. Ela pro-
porciona a oportunidade do encontro entre o ser trabalhador 
e o real do trabalho, representado pelo olhar do outro, pelas 
relações humanas(13). Essas considerações levam à reflexão de 
que as dificuldades no manejo dos relacionamentos interpes-
soais talvez estejam ocasionando não apenas o isolamento de 
algumas trabalhadoras em tarefas predominantemente solitá-
rias, mas atuando como causa de um possível esvaziamento 
do sentido do trabalho e supressão das vivências de prazer, 
das experiências transformadoras.

Nessa linha de pensamento, observou-se que as dificuldades 
de manejo dos relacionamentos interpessoais, bem como per-
cepções de desvalorização e preconceito, emergiram como as 
principais vivências de insatisfação. Em relação a esse último, 
pesquisas evidenciam que o catador de materiais recicláveis se 
percebe, muitas vezes, rotulado em decorrência do seu contato 

com o resíduo descartado, além de considerar que a sociedade 
não reconhece a importância de seu trabalho, concebendo-o 
como um meio precário e não digno de obtenção de renda. 
Ainda, se percebem discriminados e temidos ao ter sua imagem 
associada ao roubo e ao alcoolismo(16-17).

Já no que tange ao destaque que as catadoras deram para 
os problemas interpessoais, pesquisa realizada com trabalha-
dores de uma empresa de reciclagem evidenciou que para 
57% dos trabalhadores, uma das principais fontes de estresse 
no ambiente de trabalho é o relacionamento interpessoal(18). 
Esses problemas foram descritos em outros estudos recentes 
desenvolvidos com catadores de materiais recicláveis, em âm-
bito nacional e internacional(6,19-20). Isso mostra que os con-
flitos interpessoais são relatados também em outros cenários 
de catação de materiais recicláveis, podendo representar uma 
ocorrência comum a esses trabalhadores. 

Pode-se supor que as desavenças no ambiente de traba-
lho sejam reflexo das atividades exaustivas e da fragilidade 
na agregação das trabalhadoras. As formas contemporâneas 
de organização do trabalho, regidas pelo regime capitalista, 
valorizam a competição e desestimulam a cooperação, culmi-
nando na desagregação do trabalho coletivo(21). Isso fragiliza o 
trabalhador, uma vez que o mesmo não pode contar com uma 
rede de colaboração no ambiente de trabalho. Esse fato con-
siste, portanto, em um elemento relevante na constituição da 
satisfação no trabalho, tendo em vista que o individualismo e 
o isolamento podem impedir que as trabalhadoras construam 
relações solidárias entre si. 

Alinhada a isso, a ação de enfermagem realizada teve o ob-
jetivo de resgatar junto às trabalhadoras o sentimento do tra-
balho coletivo e a motivação para a resolução dos problemas 
interpessoais. A relevância dessa atividade esteve no fato de 
que a articulação entre as catadoras é um quesito fundamental 
para a construção da satisfação no trabalho. 

Nesse sentido, a PCA prima por situações presentes na prá-
tica assistencial definidas como problemas de pesquisa e de 
prática para a construção de inovações nos processos assis-
tenciais(10). Ou seja, a PCA é um método para investigação e 
assistência de enfermagem que valoriza movimentos de trans-
formação da realidade e promoção de saúde, alinhados aos 
princípios da autonomia e do protagonismo dos indivíduos.

Atualmente, fazem parte das prioridades para a pesquisa em 
enfermagem estudos aderentes aos determinantes sociais do 
processo saúde-doença e que discutam temas emergentes como 
vulnerabilidades e riscos sociais, cujo entendimento é funda-
mental para a melhoria da saúde e da vida das pessoas(22). A ati-
vidade realizada junto às catadoras, por intermédio da dinâmica 
de grupo, respondeu a um dos princípios do fazer do enfermei-
ro, que se fundamenta na promoção da reflexão, no despertar 
do senso crítico, no rompimento da alienação e primazia por 
atividades educativas que edifiquem a subjetividade, a saúde 
mental e o bem-estar psíquico e social das pessoas. 

Além disso, a atividade promovida junto às catadoras res-
pondeu à demanda existente no campo da saúde do trabalha-
dor que corresponde à concepção de que saúde é à ausência 
de acidentes e doenças ocupacionais. Assim, compreen-
dendo que a saúde diz respeito, dentre outros elementos, a 
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potenciais impactos desta atividade para a saúde psíquica das 
catadoras. Ainda, esse estudo mostra o espaço disponível para 
que a enfermagem desenvolva ações de cuidado junto a esses 
indivíduos, atuando coerentemente com as necessidades de 
populações pouco assistidas pelos serviços de saúde.

O enfermeiro, em qualquer área de atuação prática, necessi-
ta refletir constantemente acerca do significado do seu trabalho 
e de suas funções, bem como acerca dos impactos na realidade 
ao qual está imbricado. As pessoas necessitam de profissionais 
comprometidos com a defesa de seus direitos em um sistema 
de saúde precário e, muitas vezes, injusto, devido a deficiências 
complexas, não apenas em nível local, mas mundial. Não se 
pode deixar de lado os interesses da enfermagem e seus senti-
dos enquanto profissão; portanto, é fundamental que prática e 
pesquisa sejam pensadas conjuntamente e estejam comprome-
tidas com a realidade de vida e saúde das pessoas(9). Nesse sen-
tido, considera-se que esse estudo, por aliar a pesquisa e uma 
prática de enfermagem em um contexto singular como o dos 
catadores de materiais recicláveis, aponta para novas possibili-
dades de investigação e ação. Essas possibilidades mostram que 
avanços na pesquisa em enfermagem são possíveis e existem 
ferramentas promissoras frente ao desafio de aliar investigação e 
assistência, como a PCA.

Limitações do estudo
Destacam-se como limitações desse estudo as dificuldades 

encontradas para a operacionalização da pesquisa, como o 
acesso à cooperativa, insalubridade do local durante as ob-
servações e restrição na disponibilidade de tempo das parti-
cipantes. No entanto, essas limitações não comprometeram a 
qualidade dos dados obtidos. Por fim, ressalta-se que a PCA 
responde ao objetivo de aliar a investigação científica e a 
prática assistencial de enfermagem, tecendo uma relação de 
convergência entre os papéis do pesquisador e do agente de 
cuidado, ambos representados pelo enfermeiro(10).

Contribuições para a área da Enfermagem
Os achados desse estudo contribuem duplamente com 

o preenchimento de lacunas de conhecimento e cuidado 
existentes na práxis da enfermagem relacionadas aos grupos 

vulneráveis, apontando para uma nova perspectiva no campo 
da pesquisa qualitativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa junto a catadoras de materiais recicláveis con-
tribuiu para a elucidação de elementos promotores de satisfa-
ção e insatisfação no trabalho. Os achados apontaram para a 
estreita relação entre trabalho e subjetividade, pois mostraram 
que a satisfação no trabalho está, muitas vezes, relacionada a 
questões da ordem das experiências humanas, como o valor 
simbólico do labor e as relações entre as pessoas. 

Assim, o trabalho representa uma experiência humana di-
nâmica e paradoxal, agente de sentimentos de satisfação e 
saúde e de insatisfação e sofrimento. Nesse ínterim, chama-se 
a atenção para a necessidade de que a enfermagem se volte 
para os grupos como os catadores de materiais recicláveis, 
cuja presença não está posta na maior parte da produção 
científica nesse campo. Destaca-se, ainda, a PCA enquanto 
um método promissor na associação e concomitância entre 
a realização da pesquisa e do cuidado de enfermagem com 
trabalhadores. A PCA permite que o enfermeiro atue como in-
vestigador e provedor de cuidado, articulando a prática inves-
tigativa com ações assistenciais. Essa possibilidade abre mais 
caminhos para uma pesquisa em enfermagem engajada com 
a melhoria da vida e da saúde das pessoas.

Deve-se considerar, ainda, que o estudo aponta para um im-
portante elemento na construção da subjetividade humana: o 
trabalho. Tendo em vista a relevância desse domínio na saúde 
psíquica das pessoas, é fundamental que o enfermeiro seja ar-
ticulador de ações de cuidado voltadas para os trabalhadores, 
valorizando a escuta de suas necessidades e a compreensão de 
seus sentimentos na experiência cotidiana do trabalho. Essas 
ações são viáveis a partir de projetos de extensão, de pesquisa 
participativa e ações de educação em saúde, promovidos por 
centros universitários de pesquisa e serviços de saúde.

Considera-se que esta pesquisa contribui com novos co-
nhecimentos acerca da saúde do trabalhador e de suas expe-
riências com o trabalho, e abre perspectivas para replicações 
por enfermeiros em outros cenários, com uso de novas meto-
dologias, no sentido da valorização da subjetividade. 



Rev Bras Enferm [Internet]. 2017 mar-abr;70(2):402-9. 409

Satisfação e insatisfação no trabalho de catadoras de materiais recicláveis: estudo convergente-assistencialCoelho APF, et al.

materiais recicláveis. Oikos[Internet]. 2015[cited 2016 Jan 26];26(1): 205-24. Available from: http://www.seer.ufv.br/seer/oikos/index.php/
httpwwwseerufvbrseeroikos/article/view/211/198

6. Teixeira, KMD. Trabalho e perspectivas na percepção de catadores de materiais recicláveis. Psicol Soc[Internet]. 2015[cited 2016 
Feb 12];27(1):98-105. Available from: http://www.scielo.br/pdf/psoc/v27n1/1807-0310-psoc-27-01-00098.pdf

7. Gutberlet J, Baeder AM, Pontuschka NN, Felipone SMN, Santos TLF. Participatory Research Revealing the Work and Occupational 
Health Hazards of Cooperative Recyclers in Brazil. Int J Environ Res Public Health[Internet] 2013[cited 2016 Feb 13];10:4607-27. 
Available from: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3823336/pdf/ijerph-10-04607.pdf

8. Coelho APF, Beck CLC, Fernandes MNS, Silva RM, Reis DAM. Organization of the work in a recycling cooperative: implications 
for the health of female waste pickers. Cogitare Enferm[Internet]. 2016[cited 2016 Feb 13];21(1):01-09. Available from: http://
revistas.ufpr.br/cogitare/article/view/42241/27510

9. Carvalho V. Globalización y competitividad: contexto desafiante para la formación de enfermeira. Esc Anna Nery Rev 
Enferm[Internet]. 2011[cited 2016 May 10];15(1):171-9. Available from: http://www.scielo.br/pdf/ean/v15n1/24.pdf

10. Trentini M, Paim L, Silva DMGV. Pesquisa Convergente-Assistencial - PCA: delineamento provocador de mudanças nas práticas de 
saúde. Porto Alegre: Moriá; 2014. 176 p.

11. Spradley JP. Participant observation. New York: Holt, Rinehart and Winston Ed; 1980.

12. Trentini M, Gonçalves LT. Pequenos grupos: um método no desenvolvimento de tecnologias na enfermagem. Texto Contexto 
Enferm. 2000;9(1):63-78.

13. Lancman S, Sznelwar LI. Christophe Dejours: da psicopatologia à Psicodinâmica do Trabalho. Brasília (DF): Editora Fiocruz; 2011. 
507 p.

14. Al Magbali MA. Factors that influence nurses’ job satisfaction: a literature review. Nurs Manag[Internet]. 2015[cited 2016 May 
10];22(2):30-7. Available from: http://journals.rcni.com/doi/pdfplus/10.7748/nm.22.2.30.e1297

15. Dejours C. Subjetividade, trabalho e ação. Rev Prod[Internet]. 2004[cited May 11];14(3):27-34. Available from: http://www.scielo.br/pdf/
prod/v14n3/v14n3a03.pdf

16. Miura PO, Sawaia BB. Tornar-se catador: sofrimento ético-político e potência em ação. Psicol Soc[Internet]. 2013[cited 2016 May 
11];25(2):331-41. Available from: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=309328218010

17. Maciel RH, Matos TGR, Borsoi ICF, Mendes ABC, Siebra PT, Mota CA. Precariedade do trabalho e da vida de catadores de recicláveis 
em Fortaleza, CE. Arq Bras Psicol[Internet]. 2011[cited 2016 May 11]; 63(esp):71-82. Available from: http://pepsic.bvsalud.org/pdf/arbp/
v63nspe/08.pdf

18. Cislaghi J, Cislaghi TP, Toni M. Estudo do stress no ambiente de trabalho de uma empresa do ramo de reciclagem. Rev Cont 
Ciênc Gestão Finanças[Internet]. 2015[cited 2016 May 11];3(1):4-20. Available from: http://ojs.fsg.br/index.php/rccgf/article/
view/1458/1337

19. Buque LIB, Ribeiro H. Overview of the selective waste collection with pickers in Maputo municipality, Mozambique: challenges 
and perspectives. Saude Soc[Internet]. 2015[cited 2016 May 13];24(1). Available from: http://www.scielo.br/pdf/sausoc/v24n1/
en_0104-1290-sausoc-24-1-0298.pdf 

20. Ghizoni LD, Mendes AM. Mobilização de um coletivo de catadores: prática em clínica psicodinâmica da cooperação. Cad 
Psicol Soc Trab[Internet]. 2014[cited 2016 May 13];17(2):206-23. Available from: http://pepsic.bvsalud.org/pdf/cpst/v17n2/
a05v17n2.pdf

21. Dejours C. A sublimação, entre sofrimento e prazer no trabalho. Revista Portuguesa de Psicanálise[Internet] 2013[cited 2016 
May 20];33(2):9-28. Available from: http://sppsicanalise.pt/wp-content/uploads/2014/04/SUBLIMA%C3%87%C3%83O-ENTRE-
SOFRIMENTO-E-PRAZER-NO-TRABALHO.pdf

22. Vale EG, Silva MJ. Research in nursing and new pathways based on SENPE. Rev Bras Enferm[Internet]. 2015[cited 2016 May 20];68(4):573-
4. Available from: http://www.scielo.br/pdf/reben/v68n4/en_0034-7167-reben-68-04-0571.pdf


